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História de Nossa Senhora
Os romeiros chegam em romarias paroquiais (parte 3)

FRATERNIDADE E VIDA 

Como sabemos, a 
Campanha da Fraternida-
de  de 2020 é ecumênica. 
O tema é: Fraternidade e 
Vida: Dom e Compromis-
so. O lema enfoca o bom 
samaritano: “Viu, sentiu e 
cuidou dele” (Lc 10, 33-

34). Nosso Deus  Criador  é Pai, é “Deus da Vida”. 
Jesus  Cristo veio para que tenhamos vida plena.  
Eu sou a vida, diz Jesus. O Espírito Santo é pro-
motor da vida. Vamos, pois, ser amigos  e profe-
tas da vida em todos os níveis.  Atenção especial  
merece a vida desde a fase da fecundação, da 
fase uterina, da infância e da juventude. Nossos   
idosos  têm  direito a uma vida  digna e a todos  os 
cuidados próprios da terceira idade. 

Ninguém seja excluído da vida pessoal, fa-
miliar, social, cristã e eterna.  Cuidemos  da vida 
natural, da criação, do cosmos, da vida no planeta 
Terra. Não matarás, é a lei  de Deus. Escolhamos 
os caminhos da vida, os profetas  da  vida  sejam 
escutados. Lembremos  que  os Dez Mandamen-
tos são defesa  e proteção da vida em todos os 
seus níveis.

Amamos a vida e, por isso,  nos colocamos 
ao lado dos pobres, dos enfermos, dos peque-
nos e excluídos, dos  migrantes, dos ecologistas, 
dos cuidadores da saúde, das pastorais sociais. 
Abraçamos  o Dia do Nascituro, o Dia Mundial 
dos Pobres,  o Dia dos Enfermos . Ainda mais,  
estamos com os que combatem as epidemias, 
o alcoolismo, o tabagismo, as drogas, o aborto, 
as queimadas. Somos discípulos do “Evangelho 
da Vida”. 

Com Santa Dulce dos   Pobres,   com San-
ta Teresa de Calcutá, com Dom Helder Câmara, 
com o Papa Francisco nós afirmamos: a vida é 
um prodígio, a vida é uma maravilha, a vida é 
uma bem-aventurança, a vida é uma missão, a 
vida é um desafio, a vida é um sonho, a vida é 
um milagre.
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ntrevistaE
CONHEÇA SEU PÁROCO

Natural de Guaratinguetá, Padre Sidnei Lino da 
Cruz nasceu em  24 de maio de 1988. Queria ser mé-
dico, mas o chamado para o sacerdócio foi maior. Ele 
foi ordenado em 25/11/17 por Dom Orlando Brandes. 
Atualmente, é o Pároco da Paróquia Nossa Senhora 
de Lourdes, em Guaratinguetá. Conheça um pouco de 
sua história vocacional na entrevista a seguir: 

1) Pode nos falar um pouco sobre a história da 
sua vocação?

Minha vocação se despertou quando eu tinha 13 
anos de idade, ainda um adolescente. Mas não ingres-
sei no seminário menor, porque não compreendia mui-
to bem o que isso significava. Segui minha caminhada 
na paróquia e nos estudos. Aos 19 anos, fazendo parte 
de um grupo de acólitos, participei de um encontro no 
qual o tema era “Vocação”. Nesse encontro, Pe. André 
Gustavo falou de todas as vocações, inclusive da vo-
cação sacerdotal a qual me incomodou muito. Devido 
a este “incômodo” no coração, decidi buscar o seminá-
rio para compreender o que estava acontecendo comi-
go e, a partir daí, iniciei minha caminhada vocacional. 
Ingressei no seminário no dia 10 de agosto de 2008, 
e assim fui buscando compreender e entender o que 
Deus queria de mim e qual era a vocação a qual Ele 
me chamava. Durante todo o período de formação fui 
encontrando elementos para poder dar uma resposta 
livre e sincera a Deus.

2) Pode nos dizer algo sobre sua família e seus 
estudos?

Minha família é o grande tesouro que Deus me 
deu. Acredito que não exista nada mais valioso no 
mundo do que a minha família. Somos uma família 
pequena: meu pai, minha mãe, minhas duas irmãs e 
seus esposos e quatro sobrinhos. Uma família sim-
ples, batalhadora e principalmente de muita fé. Vive-
mos todos em Guaratinguetá. Os meus estudos foram 
todos realizados em Guaratinguetá. Na vida profissio-
nal queria ser médico, especializado na cardiologia. 
Mas Deus me encaminhou para outras formas de 
curar corações, talvez mais completa. Em vista da 
formação presbiteral cursei Filosofia na Unisal por 3 
anos e depois Teologia na Universidad Esclesiastica 
San Damaso em Madri, onde também pude estudar 
um pouco do Direito e Moral Familiar e um pouco de 
Psicologia. Durante quase 5 anos vivi em Madrid, onde 
realizei os meus estudos Teológicos e onde, também, 

fui formado para ser padre. Após a ordenação presbi-
teral, em vista da formação dos futuros presbíteros, e 
a pedido de Dom Orlando Brandes, fiz um curso para 
Formadores na Escola Bom Pastor, na Arquidiocese 
de Londrina. Este curso teve uma duração de um ano 
e meio. Hoje complemento meus estudos com muitas 
leituras e cursos de breve duração.

  
3) Como foi o tempo de formação?
Posso dividir o meu tempo de formação em dois 

períodos: o primeiro no Brasil e o segundo em Madri, 
na Espanha. No Brasil, o meu período de formação 
se iniciou com o Propedêutico e continuou com a Fi-
losofia. Foram ao todo três anos e meio de formação 
aqui no Brasil, os quais foram para mim momentos de 
“desconstruções” e “construções”. Tive que aprender 
muito e superar muitas dificuldades pessoais e comu-
nitárias. A vida no seminário nem sempre é um “céu” 
como muitos pensam. É um desafio para superar cada 
dia e a cada dia compreender e responder ao cha-
mado de Deus. Nem sempre os formadores são re-
almente formadores, às vezes, só estão lá por ego ou 
por ordem do bispo. Eu tive muitas dificuldades neste 
período com o meu reitor. Mas até mesmo com estes 
desafios consegui entender a vontade de Deus em mi-
nha vida. E encontrei n’Ele e nos meus companheiros 
forças necessárias e alegria para seguir respondendo 
à vocação a qual era chamado. 

O segundo período de formação é marcado por 
minha ida para Madri. Um tempo de muita maturação 
e crescimento pessoal e espiritual. Vivi no Seminário 
Conciliar de Madri, e este lugar foi para mim como uma 
pequena Nazaré. Não sei como dizer, mas ter ido para 
a Espanha foi a melhor coisa que aconteceu em minha 
vida durante estes anos de formação. Em Madri eu fui 
formado para ser padre de um modo livre,  consciente 
e maduro. Entendi que a vocação não era minha, mas 
de Deus, e Ele me a dava como prova de Amor e ca-
minho de Salvação. Entendi que ser padre era mais do 
que seguir regras, normas, leis, mais que vestir roupas 
suntuosas e ganhar títulos acadêmicos ou reconheci-
mentos, mas sim configurar-se com Jesus Cristo, ser 
seu rosto, suas mãos, sua voz, sua presença, seu dis-
cípulo. Entender isso me fez abraçar com carinho e 
amor a vocação que Deus me dava como dom. E me 
deixei ser formado neste período pelos meus formado-
res, diretor espiritual e pelo próprio Jesus. Em Madri, 
eu novamente me reencontrei com Aquele que me ha-
via chamado há anos atrás. Foi um tempo de muitas 
graças na minha vida. Hoje trago muitos traços deste 
período formativo em minha forma de ser padre. Trago 
a forma que Deus usou para fazer-me seguir adiante 
e não desistir. 

     
4) O que mais lhe encanta no Sacerdócio?
São várias as coisas que me encantam, mas a 

maior delas é o poder de ser no mundo um Sinal de 
Esperança, capaz de transformar a vida de muitos que 
sofrem. Este sinal se faz visível em muitas coisas reali-
zadas pelo sacerdote (através das orações, dos sacra-

mentos celebrados, nas visitas, nós aconselhamentos 
e orientações espirituais...) mas, de modo especial, se 
dá na Eucaristia, alimento salutar que nos cura, nos 
liberta e nos enche de esperança. Na Eucaristia, pela 
entrega de Cristo, ofertado por Amor, o nosso coração 
se reanima, e encontramos forças para seguir nossa 
caminhada, na certeza de chegarmos ao Céu. Poder 
ser este sinal de esperança e de vida nova nas vidas 
das pessoas é o que me faz querer renovar todos os 
dias o meu sim a Deus. É o que me faz ser um sa-
cerdote.

5)  Em quais Paróquias o senhor já trabalhou? 
Como foi esta experiência?

Trabalhei em poucas paróquias. No período de 
formação passei pelas paróquias Nossa Senhora da 
Glória, Senhor Bom Jesus no Potim e, Nossa Senhora 
das Graças. Também estive um ano na Pastoral Vo-
cacional. Depois de ordenado diácono e padre traba-
lhei nas paróquia de Sant’Ana, em Roseira, e Nossa 
Senhora de Lourdes, onde atualmente estou como 
pároco. 

6)  Que cargos já assumiu na Arquidiocese?
Na Arquidiocese já estive acompanhando a Pas-

toral Familiar, Setor Juventude e, atualmente, acompa-
nho Pastoral Presbiteral, juntamente, do Pe. Carlinhos. 
Também faço parte da Equipe de Formadores do Se-
minário Missionário Bom Jesus. 

7) Poderia deixar uma mensagem para os voca-
cionados ?

Primeiramente, animar àqueles que já  estão 
na caminhada a não terem medo e seguir adiante 
respondendo ao chamado do Senhor. Depois, dizer 
àqueles que ainda não iniciaram a caminhada que 
tenham coragem de deixar tudo para abraçar o único 
tudo necessário em nossa vida: Jesus Cristo.  Vale a 
pena! E, de forma geral, quero repetir aqui o que já 
escrevi acima: que todos tenham a consciência de que 
a vocação não é nossa, mas sim de Deus. Ele nos dá 
a vocação como prova de Amor e caminho de Salva-
ção, nos dá como Dom. Aos que seguem o caminho 
do sacerdócio, lembrem-se: o sacerdócio é de Cristo 
e não nosso. Participamos por graça nele. Ser padre 
é configurar-se com Jesus Cristo, ser no mundo o seu 
rosto, suas mãos, sua voz, sua presença, seus discí-
pulo. Aos formadores em geral,  das casas de forma-
ção, deixo uma frase: não queiram ser protagonistas 
de um caminho que não os pertence, querem ser ins-
trumentos de graça, “pés”  amigos que acompanham 
os nossos vocacionados em suas caminhadas. Sejam 
mais que formadores, mais do que dedos que apon-
tam os defeitos e os erros, sejam verdadeiros amigos 
de uma caminhada, sejam luzes e não trevas, sejam 
verdadeiros Cirineos e verdadeiros anunciadores da 
beleza e da grandeza de ser um autêntico discípulo 
de Jesus. A todos coragem, ânimo, perseverança, fé, 
amor, responsabilidade  e muita alegria na caminhada! 

Deus os abençoe! Com minhas orações e preces. 
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EHistória de Nossa Senhora

OS ROMEIROS CHEGAM EM ROMARIAS PAROQUIAIS
(PARTE 3)

Que ansiedade para os romeiros que 
vieram pela primeira vez ! Que paz para 
os que aqui voltaram. Com suas bandei-
ras, fitas ao peito e um só hino, de autoria 
do Dr. José Vicente de Azevedo:

“Viva a mãe de Deus e nossa, sem 
pecado concebida ! Viva a Virgem Ima-
culada, a Senhora Aparecida!....”

Na edição do jornal Santuário de Apa-
recida, lemos: “O movimento na Estação 
da Estrada de Ferro Central do Brasil de 
Aparecida foi, no ano de 1911, de 110 mil 
passageiros”. Hoje recebemos 110 mil 
visitantes em apenas um dia.

Assim expressou-se a Professora 
Conceição Borges Ribeiro Camargo: 
“aquela fila de carros na estrada peque-
na e tortuosa entrava na Capela da Vir-
gem Aparecida, cantando a duas vozes: 
o cântico do romeiro e o cântico do carro.  
Dois cantares que se fundiam para trans-
bordar a fé e a saudade.

Havia carreiros que eram contrata-
dos para essas romarias e sentiam-se 
felizes com a profissão; entrar cantando 
em Aparecida(...); benziam-se ao descer 
no chão abençoado da capela e canta-
vam subindo a ladeira; o que cantaram 
em toda a caminhada: hinos para Nossa 

Senhora, surpreendendo os moradores 
e aqueles que estavam na mesma es-
trada. (....)”.

Na estrada sabia-se que a romaria 
vinha para Aparecida. Eram cinco, seis 
juntas de bois luzidios, tratados com 
zelo. Havia carreiros caprichosos, gos-
tando de bois brancos, quando havia 
casamento, e, ao longe, ouvia-se: “ó rio 
branco, algodão, paina, ô cascata, mar-
fim”.

Outros carreiros, poupando-se do 
trabalho de limpar o pó do caminho nos 
animais, já os traziam de cor castanha, 
chamando-os: “ ô dourado, camarão, 
raio de sol, ô melado, canela, canela, ô 
rapadura”.

Os romeiros não se esqueciam de 
tirar o retrato perto do carro de boi com 
os retratistas: Emídio Moreira, Jerônimo 
Bessa, Sambonha e Augusto Monteiro.

Os organizadores das romarias para 
Aparecida entendiam-se com os fazen-
deiros e tinham os bois, os carros, o car-
reiro, a guampa, a corda que se chama 
trava, tudo isso sagrado porque perten-
cia à Santa.

(Continua na próxima edição)

Tereza Galvão Pasin Autora do Livro 
“Senhora Aparecida” Editora Santuário - 

2015

Basílica Velha_CDM
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S anto do Mês

São Brás nasceu na cidade de Se-

baste, Armênia, no final do século III. 

Ele foi médico, mas entrou numa crise, 

não profissional, pois era bom médico 

e prestava um ótimo serviço à socieda-

de, mas nenhuma profissão, por me-

lhor que seja, consegue ocupar aquele 

lugar que é somente de Deus. 

Então, providencialmente, porque 

ele ia se abrindo e buscando a Deus, 

foi evangelizado. Não se sabe se já era 

batizado ou pediu a graça do Santo 

Batismo, mas a sua vida sofreu uma 

guinada. Esta mudança não foi so-

mente no âmbito da religião, sua busca 

por Nosso Senhor Jesus Cristo estava 

ligada ao seu profissional e muitas pes-

soas começaram a ser evangelizadas 

através da busca de santidade daquele 

médico.

03 DE FEVEREIRO - SÃO BRÁS

Numa outra etapa de sua vida, ele 

discerniu que precisava se retirar. Para 

ele, o retiro era permanecer no Monte 

Argeu, na penitência, na oração, na 

intercessão para que muitos encontras-

sem a verdadeira felicidade como ele a 

encontrou em Cristo e na Igreja. Mas, 

na verdade, o Senhor o estava prepa-

rando, porque, ao falecer o bispo de 

Sebaste, o povo, conhecendo a fama 

do santo eremita, foi buscá-lo para ser 

pastor. Ele, que vivia naquela constante 

renúncia, aceitou ser ordenado padre e 

depois bispo; não por gosto dele, mas 

por obediência.

Sucessor dos apóstolos e fiel à Igre-

ja, era um homem corajoso, de oração 

e pastor das almas, pois cuidava dos 

fiéis na sua totalidade. Evangelizava 

com o seu testemunho.

São Brás viveu num tempo em que 

a Igreja foi duramente perseguida pelo 

imperador do Oriente, Licínio, que era 

cunhado do imperador do Ocidente, 

Constantino. Por motivos políticos e 

por ódio, Licínio começou a perseguir 

os cristãos, porque sabia que Constan-

tino era a favor do Cristianismo. O pre-

feito de Sebaste, dentro deste contexto 

e querendo agradar ao imperador, por 

saber da fama de santidade do bispo 

São Brás, enviou os soldados para o 

Monte Argeu, lugar que esse grande 

santo fez sua casa episcopal. Dali, ele 

governava a Igreja, embora não ficasse 

apenas naquele local.

São Brás foi preso e sofreu muitas 

chantagens para que renunciasse à fé. 

Mas por amor a Cristo e à Igreja, pre-

feriu renunciar à própria vida. Em 316, 

foi degolado.

Conta a história que, ao se dirigir 

para o martírio, uma mãe apresentou-

-lhe uma criança de colo que estava 

morrendo engasgada por causa de 

uma espinha de peixe na garganta. Ele 

parou, olhou para o céu, orou e Nosso 

Senhor curou aquela criança.

São Brás, rogai por nós!
Fonte:cancaonova.com



Ação Social
CASA DE APOIO SOL NASCENTE: 25 ANOS DE TRABALHO  

A Casa de Apoio Sol Nascente, loca-
lizada em Lagoinha, tem como missão 
oferecer aos pacientes com HIV/AIDS, um 
espaço e um ambiente acolhedor, que lhes 
sirva como suporte para o tratamento de 
sua condição. A obra social é coordenada 
pela Congregação das Irmãs Franciscanas 
da Terceira Ordem Seráfica cedida para a 
Fazenda da Esperança.

Em 2020, a casa celebra seus 25 anos 
de fundação. A casa foi inaugurada no dia 
23/10/1995 com uma missa celebrada pelo 
então arcebispo Dom Aloísio Lorscheider. 

Segundo a Irmã Marta Aparecida Lo-
pes, responsável pela casa, o espaço tem 
capacidade para acolher até 30 leitos. 
“Com a equipe que temos atualmente po-
demos receber até 24 pessoas. No mo-
mento, temos 21 moradores. Por estarmos 
em uma cidade sem hospital e distante dos 
grandes centros, não podemos acolher 
pacientes muito debilitados, usuários de 
sondas e outros cuidados, que precisam 
de respaldo hospitalar”.

Irmã Marta explica que o tratamen-
to oferecido na casa parte da trans-
formação dos conceitos do paciente 
sobre doença, saúde, vida, morte e 
amor. “Nós proporcionamos aos inter-
nos, conforto espiritual, moral e psico-
lógico, atendimento médico e de enfer-
magem e, acima de tudo, muito amor. 
Nossa preocupação é fazer com que 
os internos se sintam acolhidos em um 
verdadeiro lar”.

A Casa de Apoio Sol Nascente 
de Lagoinha é mantida através de 
convênio celebrado com a Secretaria 
de Saúde do Estado de São Paulo, e 
parcerias com o Santuário Nacional 
e Prefeitura de Pindamonhangaba. 
Também são realizados  bazares,    
shows de prêmios, participação em 
festas locais com barracas, venda de 
carnês, doações espontâneas, entre 
outros. A obra tem 24 funcionários re-
gistrados e 7 autônomos : 2 médicos; 
fisioterapeuta; nutricionista, psicóloga; 

fonoaudióloga, Assistente Social.
De acordo com a Irmã Marta, as 

principais dificuldades no trabalho são 
conseguir recursos para investimentos 
como: camas hospitalares, cadeiras de 
rodas, cadeiras de banho, televisores, 
máquinas para lavanderia, bens durá-
veis e reformas. 

Os interessados em ajudar a Casa de 
Apoio Sol Nascente de Lagoinha devem 
entrar em contato pelos telefones: 

(12) 3647-1196 e  99205-3616. 

Informações pelos e-mails: 
sol_nascentedois@hotmail.com     ou 
solnascentelagoinha@fazenda.org.br. 

Doações podem ser feitas através do 
Banco do Brasil: OSNSG-FE-Casa de 

Apoio Sol Nascente - 
CNPJ : 48.555.775/0041-47
Ag: 2648-4 C/C: 100154-X
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Matéria de Capa

CF 2020: “Fraternidade e Vida: Dom e Compromisso” 

A Campanha da Fraternidade é o modo 
com o qual a Igreja no Brasil vivencia a 
Quaresma. Há mais de cinco décadas, ela 
anuncia a importância de não se separar 
conversão e serviço à sociedade e ao pla-
neta. A cada ano, um tema é destacado, 
assim, a Campanha da Fraternidade já 
refletiu sobre realidades muito próximas 
dos brasileiros: família, políticas públicas, 
saúde, trabalho, educação, moradia e vio-
lência, entre outros enfoques.

Em 2020, a CF convida, por meio de 
seu texto-base, a olhar de modo mais 
atento e detalhado para a vida. Com o 
tema “Fraternidade e Vida: Dom e Com-
promisso” e lema “Viu, sentiu compaixão 
e cuidou dele” (Lc 10,33-34), busca cons-
cientizar, à luz da palavra de Deus, para o 
sentido da vida como dom e compromis-
so, que se traduz em relações de mútuo 
cuidado entre as pessoas, na família, na 
comunidade, na sociedade e no planeta, 
casa comum.

Lançado pela editora da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
a Edições CNBB, o texto-base convida a 
um olhar que se eleva para Deus, no mais 
profundo espírito quaresmal, e volta-se 
também para os irmãos e irmãs, identifi-
cando a criação como presente amoroso 
do Pai. 

No texto, a presidência da CNBB afir-

ma que a Campanha será uma motivação 
para olhar transversalmente as diversas 
realidades, interpelando a todos ao res-
peito do sentido que, na prática, se atribui 
à vida, nas suas diversas dimensões: pes-
soal, comunitária, social e ecológica.

“Não se pode viver a vida passando ao 
largo das dores dos irmãos e irmãs”, diz 
um trecho do texto base. Ver, sentir, com-
paixão e cuidar são os verbos de ação que 
irão conduzir este tempo quaresmal. Para 
isso, o texto-base que é dividido em três 
partes, convida que cada pessoa, cada 
grupo pastoral, movimento, associação, 
Igreja Particular e o Brasil inteiro, moti-
vados pela Campanha da Fraternidade, 
possam ver fortalecida a revolução do cui-
dado, do zelo, da preocupação mútua e, 
portanto, da fraternidade.

O secretário executivo de Campanhas 
da CNBB, Padre Patriky Samuel Batista, 
ressalta as diversas ações de cuidado 
em favor da vida promovidas pela Igreja 
em várias partes do Brasil e também “as 
diversas situações onde a vida tem sido 
descuidada e necessita de uma inter-
venção evangélica fruto de um coração 
convertido pela Palavra de Deus”.

O subsídio, disponível para compra no 
site da editora, além de oferecer um pa-
norama completo, com todo o referencial 
para que se possa viver, difundir e praticar 

os preceitos dessa edição da CF, traz a le-
tra do hino oficial, a oração e o conceito da 
arte do cartaz. Também apresenta dados 
e orientações sobre o Fundo Nacional de 
Solidariedade e o resultado integral das 
coletas realizadas nas celebrações do Do-
mingo de Ramos, coleta da solidariedade.

Quaresma e Campanha da Fraterni-
dade

A Campanha da Fraternidade é uma 
atividade ampla de evangelização que 
ajuda os cristãos e as pessoas de boa 
vontade a concretizarem, na prática, a 
transformação da sociedade a partir de 
um problema específico, que exige a 
participação de todos na sua solução. 
Ela tornou-se tão especial por provocar a 
renovação da vida da igreja e ao mesmo 
tempo resolver problemas reais.

A Campanha da Fraternidade é um ins-
trumento para desenvolver o espírito qua-
resmal de conversão e renovação interior 
a partir da realização da ação comunitária, 
que para os católicos, é a verdadeira pe-
nitência que Deus quer em preparação da 
Páscoa. Ela ajuda na tarefa de colocar em 
prática a caridade e ajuda ao próximo. É 
um modo criativo de concretizar o exercí-
cio pastoral de conjunto, visando a trans-
formação das injustiças sociais.

Desta forma, a Campanha da Fraterni-
dade é maneira que a Igreja no Brasil cele-
bra a quaresma em preparação à Páscoa. 
Ela dá ao tempo quaresmal uma dimen-
são histórica, humana, encarnada e princi-
palmente comprometida com as questões 
específicas de nosso povo, como ativida-
de essencial ligada à Páscoa do Senhor.

Lançamento: O lançamento nacional 
da CF acontece na quarta-feira de Cinzas, 
dia 26 de fevereiro. O Santuário Nacional 
fará o lançamento na missa das 9h, presi-
dida por Dom Orlando Brandes. Na Arqui-
diocese, a CF será lançada no dia 20/02, 
às 19h, no Santuário de Frei Galvão, com 
uma Celebração Eucarística presidida 
pelo nosso Arcebispo.

Fonte: CNBB
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Notícia do Vaticano
A VIDA É SACRA, NÃO CEDER A FORMAS DE EUTANÁSIA: 

MENSAGEM DO PAPA PARA O DIA DO ENFERMO

“Lembremo-nos de que a vida é sacra e per-
tence a Deus, sendo por conseguinte inviolável e 
indisponível. A vida há de ser acolhida, tutelada, 
respeitada e servida desde o seu início até à morte”, 
escreveu o Papa Francisco.

“Vinde a Mim”: as palavras de Cristo dirigidas à 
humanidade aflita e sofredora inspiraram a Mensa-
gem do Papa Francisco para Dia Mundial do Enfer-
mo, celebrado no dia 11 de fevereiro, dia de Nossa 
Senhora de Lourdes. 

O tema para 2020 foi extraído do Evangelho de 
Mateus 11, 28: “Vinde a Mim, todos os que estais 
cansados e oprimidos, que Eu hei de aliviar-vos”.

“No XXVIII Dia Mundial do Enfermo, Jesus 
dirige este convite aos doentes e oprimidos, aos 
pobres cientes de dependerem inteiramente de 
Deus para a cura de que necessitam sob o peso da 
provação que os atingiu. A quem vive na angústia 
devido à sua situação de fragilidade, sofrimento e 
fraqueza, Jesus Cristo não impõe leis, mas, na sua 
misericórdia oferece-Se a Si mesmo, isto é, a sua 
pessoa que dá alívio.”

AO TRATAMENTO, ACRESCENTAR O AMOR
Jesus tem esses sentimentos, prossegue o 

Pontífice, porque Ele mesmo viveu em primeira 
pessoa o sofrimento humano e só quem passa 
por esta experiência poderá ser de conforto aos 
demais.

De fato, constata o Papa, nota-se por vezes fal-
ta de humanidade na relação com os doentes. Ao 
tratamento, deve-se somar a solicitude, ou seja, o 
amor, sem esquecer com o enfermo há uma família 
que também ela pede conforto e proximidade.

É de Cristo que vem a luz para superar este 
momento de provação. Nele, os doentes encontra-
rão força para ultrapassar as inquietações e inter-
rogativos que surgem nesta «noite» do corpo e do 
espírito. É verdade que Cristo não nos deixou recei-
tas, mas, com a sua paixão, morte e ressurreição, 
liberta-nos da opressão do mal.

Nesta condição, reforça Francisco, a Igreja 
quer ser, cada vez mais e melhor, a «estalagem» 

do Bom Samaritano que é Cristo, 
isto é, a casa onde os enfermos 
podem encontrar a sua graça, que 
se expressa na familiaridade, no 
acolhimento, no alívio.

NÃO CEDER A FORMAS DE 
EUTANÁSIA

A este ponto, o Papa fez uma 
menção aos profissionais da saú-
de, que colocam suas competên-
cias em prol do enfermo. E recorda 

que o substantivo “pessoa” deve vir antes do adje-
tivo “enfermo”.

Assim, a ação de médicos e enfermeiros têm 
que ter em vista “constantemente a dignidade e a 
vida da pessoa, sem qualquer cedência a atos de 
natureza eutanásica, de suicídio assistido ou su-
pressão da vida, nem mesmo se for irreversível o 
estado da doença”.

Quando os profissionais da saúde se deparam 
com os limites e o possível fracasso da medicina, 
são chamados a se abrir à dimensão transcenden-
te, “que pode oferecer o sentido pleno da profissão”. 
E lamentou que em contextos de guerras e conflitos, 
os profissionais e as estruturas de saúde podem ser 
atacados como forma de represália política.

“Lembremo-nos de que a vida é sacra e per-
tence a Deus, sendo por conseguinte inviolável e 
indisponível. A vida há de ser acolhida, tutelada, 
respeitada e servida desde o seu início até à morte”, 
escreve o Papa. Trata-se de uma exigência não só 
que vem da fé em Deus, mas da própria razão.

E Francisco pede que a objeção de consciência 
se torne uma opção necessária para que os profis-
sionais da saúde permaneçam coerentes com esta 
abertura à vida. Quando não se pode curar, pode-
-se sempre cuidar com gestos e procedimentos que 
proporcionem amparo e alívio ao doente.

ACESSO NEGADO À SAÚDE
Por fim, o Papa reserva seu pensamento a 

tantos irmãos no mundo que não têm acesso aos 
cuidados médicos porque vivem na pobreza.

“Por isso, dirijo-me às instituições sanitárias e 
aos governos de todos os países do mundo, pedin-
do-lhes que não sobreponham o aspecto econômi-
co ao da justiça social.”

Francisco conclui confiando todos as pessoas 
que carregam “o fardo da doença” à Virgem Maria, 
bem como suas famílias, todos os profissionais e 
voluntários.

Fonte:   Vatican News 

Agende hoje mesmo
a sua COLETA EM
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gendaA
ROMARIA DO TERÇO DOS HOMENS TEM PROGRAMAÇÃO ESTENDIDA E GESTO CONCRETO

A Romaria do Terço dos Homens, maior 
peregrinação acolhida anualmente pelo Santuá-
rio Nacional, deve atrair milhares de homens à 
Aparecida, de 14 a 16 de fevereiro. Neste ano, 
a programação foi estendida, passando a con-
tar com três dias de atividades e não mais dois, 
como nas edições anteriores. Além das orações, 
o encontro quer promover a caridade entre os 
grupos, com a doação de alimentos não perecí-
veis para as instituições de caridade auxiliadas 
pela Arquidiocese de Aparecida.

A programação se inicia na sexta-feira (14), 
com a Missa de Abertura, celebrada no Altar 
Central da Basílica Nova, às 20h. Logo após, 
uma Procissão Luminosa pela Passarela segue 
até a Basílica Velha, onde acontece uma adora-
ção campal ao Santíssimo Sacramento. Até às 
0h, uma vigília reúne os grupos em oração no 
local. Após esse horário, tem início outra vigília 
ao longo de toda a noite na Capela do Santíssi-
mo do Santuário Nacional.

No sábado (15), a programação começa 
cedo com a Missa Solene, considerada a princi-
pal da Romaria, às 7h30. Para acolher o grande 
número de fiéis, a celebração acontece do lado 
externo da Basílica Nova, na Tribuna Dom Aloí-
sio Lorscheider. No mesmo dia, às 13h, no Altar 
Central da Basílica, homens testemunham suas 
vivências de fé a partir da oração do Rosário. O 
momento prepara os participantes para a oração 
do Terço Solene, às 13h45, no mesmo local. A 
tradicional Consagração à Nossa Senhora Apa-
recida, às 15h, encerra as atividades da tarde de 
sábado.

Já no período da noite, às 19h, uma Procis-
são Luminosa vai percorrer os pátios da Basílica, 
saindo da Tribuna Papa Bento XVI, em direção à 
Tribuna Dom Aloísio Lorscheider. No local, acon-
tece um show às 20h.

No domingo (16), a programação chega ao 
fim. Às 06h45, acontece um momento de forma-
ção no Altar Central. A atividade prepara os fiéis 
para a Missa de Encerramento, às 08h, no interior 
da Basílica Nacional. Às 9h, na Tribuna Dom Alo-
ísio Lorscheider, o programa Terra da Padroeira 
será transmitido ao vivo pela TV Aparecida, com 
programação especialmente dedicada aos ho-
mens do terço.

Gesto concreto – Além das atividades religio-
sas, neste ano, os participantes da peregrinação 
são convidados a participar do gesto concreto 
da Romaria, doando alimentos não perecíveis. A 

ação vai beneficiar 15 obras sociais que recebem 
auxílio da Arquidiocese de Aparecida.

“A coordenação do Terço dos Homens, há 
alguns anos, tem afirmado que não basta rezar, 
é preciso agir. E a ação solidária é uma forma 
de darmos nossa contribuição concreta de amor 
aos mais necessitados”, destaca o Irmão João 
Batista de Viveiros, um dos animadores e articu-
ladores da Romaria.

Terço dos Homens – A Romaria do Terço dos 
Homens é uma das maiores acolhidas pelo San-
tuário Nacional, ao longo do ano. Em 2019, mais 
de 78 mil homens registraram sua participação 
nos dias do encontro.

“O Terço dos Homens, que está acontecen-
do de maneira tão maravilhosa neste Brasil, é um 
movimento de iniciativa do laicato, com o apoio 
entusiasta do clero, dos bispos e diáconos da 
Igreja. O Terço dos Homens é uma bênção para 
a Igreja, uma bênção para a família”, ressalta 
Dom Gil.

O movimento, que iniciou tímido há alguns 
anos no Brasil, ganhou força com o passar do 
tempo. Atualmente, todos os estados brasileiros 
possuem grupos de homens dedicados à oração 
do rosário mariano. De acordo com Dom Gil An-
tônio Moreira, Arcebispo de Juiz de Fora (MG) 
e Referencial para o Terço dos Homens, já são 
mais de um milhão e quinhentos mil homens re-
zando o terço.



gendaA
ARQUIDIOCESE PROMOVE 
CURSO PARA LIDERANÇAS

Na Assembleia Arquidiocesana, rea-
lizada em 2019, foi apontada a neces-
sidade de formação e renovação das li-
deranças pastorais, bem como, oferecer 
um maior aprofundamento para aqueles 
que atualmente exercem a missão de 
coordenar.

Com base nessa proposta, será ofe-
recido um curso, que terá duração de um 
ano. As aulas serão ministradas às segun-
das-feiras, no auditório 1 da Pousada do 
Bom Jesus, em Aparecida, das 19h30 às 
21h30.

A aula inicial será no dia dois de março. 
As vagas serão limitadas, não excedendo 
setenta e dois (72) participantes. Por isso, 
cada paróquia receberá um número limita-
do de inscrições, que terminarão no dia 20 
de fevereiro.

Os responsáveis pelo curso serão: o 
Pe. Gustavo Geraldo, Coordenador Arqui-
diocesano de Pastoral; Pe. Renan Ran-
gel, reitor do Seminário Bom Jesus, e Pe. 
Mauro Vilela, diretor da Editora Santuário. 





ATO & ATITUDE

Nos meses de outubro a dezembro 
de 2019, a execução de um sonho em 
forma de projeto, elaborado em 2017 
pelas Instituições parceiras Casa ATO 
e Santa Casa, deu seus primeiros pas-
sos através do treinamento do primeiro 
grupo de voluntárias da Santa Casa. 

Essas 22 mulheres vão se doar 
no acolhimento e apoio aos familiares 
e pacientes oncológicos nos setores: 
Ambulatório Quimioterápico e Clinica 
Médica na Santa Casa de Misericórdia 
de Guaratinguetá. 

O treinamento teórico de 15 horas 
foi organizado pela equipe de Huma-
nização da Santa Casa (composta por 
Caroline Gonçalves e pelas psicólogas: 
Clenira Leite, Suzana Ferraz e Adriana 
Elias) e pela estagiária de psicologia 
Alice Cornelio (então aluna do 10º pe-
ríodo de psicologia na Unisal/Lorena). 

As palestras que compuseram o 

conteceuA

treinamento foram ministradas por di-
versos profissionais parceiros, dentre 
eles: Doutor Lino Rampazzo – profes-
sor da Unisal- e Doutora Ilda Calixto 
– presidente da Casa ATO. No encer-
ramento da primeira etapa do treina-
mento, o Padre Narci Braga deu a bên-
ção sacerdotal ao grupo (vide foto).

O grupo recebeu o nome de “Ato 
& Atitude” e suas integrantes também 
são voluntárias na Casa ATO. Essas 
mulheres de garra e muita coragem 
que enfrentaram bravamente o pró-
prio câncer ou acompanharam, cari-
dosamente, algum familiar durante o 
tratamento oncológico, estão ansiosas 
para iniciar – no primeiro semestre de 
2020 - a segunda etapa do treinamen-
to, agora prático, e iniciar as atividades 
no hospital.

Psicóloga Alice Cornelio



Dia 10/02 – Padre José Carlos de Melo – Paróquia São Dimas – aniversário natalício
Dia 15/02 – Dom Raymundo Damasceno Assis – Cardeal Arcebispo Emérito de Aparecida – aniversário natalício
Dia 16/02 – Padre Peixoto – Paróquia São Roque – aniversário natalício 

Aniversariantes de FEVEREIRO

SUB-REGIÃO DE APARECIDA ESTEVE PRESENTE NOS 35 ANOS 
DA PASTORAL DA CRIANÇA

DOM ORLANDO BRANDES 
COMPLETA 3 ANOS EM 

APARECIDA

NOVO BISPO TOMOU POSSE EM LIMEIRA

Aconteceu em Curitiba, no Museu 
da Vida, sede nacional da Pastoral 
da Criança, de 10 a 12 de janeiro, um 
Tríduo pela Caminhada da Pastoral 
da Criança, que está completando 
35 anos e, em memória da Dra. Zilda 
Arns Newman, pelos 10 anos de seu 
falecimento. 

O encerramento se deu com uma 
Celebração Eucarística, presidida 

No dia 21 de janeiro, Dom Or-

lando Brandes completou 3 anos à 

frente da Arquidiocese de Apareci-

da. A sua posse aconteceu na Ca-

tedral Basílica de Nossa Senhora 

Aparecida em 2017.

A nomeação de Dom Orlando 

para Aparecida foi divulgada no 

dia 16 de novembro de 2016, data 

em que o Papa Francisco aceitou 

o pedido de renúncia de Dom Ray-

mundo Damasceno Assis.

No dia 21, a missa das 9h no 

Santuário Nacional, foi em Ação 

de Graças pelo trabalho de Dom 

Orlando na Arquidiocese de Apa-

recida.

No dia 18 de janeiro aconteceu a 
missa de posse do novo bispo da Dio-
cese de Limeira, Dom José Roberto 

Fortes Palau. A celebração aconteceu 
na Catedral Nossa Senhora das Dores, 
em Limeira. Dom José Roberto será o 
sexto bispo da diocese.

O Arcebispo de Aparecida, Dom 
Orlando Brandes, estava como Admi-
nistrador Apostólico da Diocese de Li-
meira desde maio de 2019, quando o 
Papa Francisco aceitou a renúncia de 
Dom Vilson Dias de Oliveira.

pelo arcebispo de Curitiba, Dom José  
Peruzzo, com animação do Pe. Re-
ginaldo Manzotti, na Praça do Sa-
grado Coração de Jesus, em frente 
ao Cemitério do Água Verde, onde a 
Dra. Zilda está enterrada.  O Tríduo 
contou com a participação de líderes 
de todo o Brasil, inclusive da Sub-
-Região de Aparecida.
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